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RESUMO 

O Brasil convive com grande número de pessoas em situação de rua, e esses indivíduos têm, na prática, 
direitos básicos limitados, a despeito da existência da Política Nacional para População em Situação de 
Rua desde 2014. A condição de vulnerabilidade em que vivem aumenta os riscos sanitários a que estão 
expostos. Muitas vezes, esses indivíduos, acompanhando uma tendência da sociedade contemporânea, 
têm em sua companhia animais domésticos, como os cães. Desse modo, o objetivo do presente trabalho 
foi buscar entender essa relação entre os indivíduos em situação de rua e seus cães. Trata-se de um 
trabalho desenvolvido com metodologia qualitativa, exploratória e descritiva, em que foram utilizadas 
entrevistas semiestruturadas. Os resultados encontrados denotam a importância que os cães têm para 
os indivíduos em situação de rua, que envolve a melhoria da segurança, da autoestima, da estabilidade 
emocional e da responsabilização, além da afetividade. Desse modo, pode-se concluir que essa relação 
pode ser o primeiro passo para a reinserção desses indivíduos na sociedade, que até então não os vê, 
ou os vê de maneira estigmatizada e pejorativa. 

PALAVRAS-CHAVE: Animais de estimação. Vulnerabilidade social. Pessoas em situação de rua. 

 

ABSTRACT 

Brazil coexists with a great number of homeless people and these individuals have, effectively, limited 
basic rights, despite de existence of the National Policy for the Homeless People since 2014. The 
vulnerable condition they live in increases the sanitary risks to which they are exposed. Many times these 
individuals have in their company domestic pets like dogs. In this way, the objective of this project was to 
establish an understanding of the relationship between these individuals and their dogs. This project was 
developed with a qualitative, exploratory and descriptive methodology in which were used semi-
structured interviews. The results found indicate the importance the dogs have for these individuals, which 
involves improvement in security, self-esteem, emotional stability, as well as affection. Therefore, it can 
be concluded that this relationship can be the first step to the reinsertion of these individuals in society, 
that until now does not see them, or sees them in a stigmatized and pejorative manner.  

KEYWORDS: Pet. Social vulnerability. Homeless people.  
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INTRODUÇÃO  

 

O conceito de Saúde Única é defendido pela Organização Mundial de Saúde (OMS), pela 

Organização para a Alimentação e Agricultura (FAO) e pela Organização Mundial de Saúde 

Animal (OIE). Este conceito contempla que a saúde humana depende de um ambiente saudável 

e de que todas as espécies animais também estejam saudáveis1. A abordagem, sob a ótica da 

Saúde Única, da relação dos indivíduos em situação de rua e seus cães é oportuna, tendo em 

vista que envolve o ambiente urbano onde vivem, com todas as suas características que podem 

influenciar na condição de vida dessas pessoas e de seus animais.  

Fatores como a rápida urbanização, as migrações campo-cidade, a pobreza, a 

desigualdade social, o desemprego e a carência de políticas públicas colaboram para que haja 

grande número de pessoas em situação de rua no Brasil. A extensão dos direitos a essas 

pessoas é um fato recente e ainda não acolhida por parte da sociedade, levando ao preconceito 

e à discriminação, a despeito da existência da Política Nacional para População em Situação de 

Rua2. 

Considera-se indivíduo em situação de rua aquele que apresenta quatro condições: 

pobreza absoluta, vínculos familiares fragilizados ou rompidos, ausência de uma residência 

regular e uso de locais públicos como forma de moradia e sustento1. Essa população em situação 

de rua é composta predominantemente por homens que exercem alguma atividade remunerada 

e os principais motivos que levam essas pessoas para as ruas são, em ordem: problemas com 

alcoolismo e drogas, conflitos familiares e o desemprego. Um dado interessante é que 74% da 

população em situação de rua sabe ler e escrever3. 

Reis Jr.4 destaca que a condição de vulnerabilidade em que vive a população em situação 

de rua, agravada por sofrimentos físicos e emocionais daí advindos, aumenta os riscos sanitários 

para essas pessoas.  

Muitos indivíduos em situação de rua têm em seu poder cães com os quais dividem o 

território e convivem numa relação de animais de companhia, enfrentando os desafios ali 

encontrados5. Essa busca de convívio com cães de estimação acompanha mudanças recentes 

na sociedade vêm levando ao aumento da busca afetiva por animais de companhia6, levando à 

ampliação do conceito de família e valorizando de maneira mais acentuada o afeto entre seus 

membros, humanos ou não7. 

Desse modo, o objetivo do presente trabalho foi buscar entender a relação entre os 

indivíduos em situação de rua e seus cães, com foco na motivação pela adoção dos animais e 

da representação destes para os adotantes, por meio da análise de entrevistas individuais. 
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PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Local do estudo 

 

O estudo foi realizado no município de Niterói, RJ, incluindo diferentes bairros. Integrante 

da Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro, Niterói limita-se com os municípios de 

Maricá e São Gonçalo, além da Baía da Guanabara e o Oceano Atlântico, tendo população 

estimada para o ano de 2019 de 511.786 indivíduos. O município caracteriza-se por ter um Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) muito alto (0,837), correspondendo à 1ª colocação no Estado 

e à 7ª colocação no Brasil8. 

 

Desenho 

 

Este trata-se de um trabalho desenvolvido com metodologia qualitativa, exploratória e 

descritiva. A pesquisa qualitativa tem como características trabalhar com um nível de realidade 

e com questões particulares que não podem ser adequadamente reduzidas a simples variáveis 

quantitativas, envolvendo um universo de significados, valores, atitudes e crenças. As ações e 

relações humanas não são perceptíveis e não são possíveis de serem captadas pela estatística. 

Esse tipo de pesquisa é aplicável a pequenos grupos e, no presente caso, é apropriada por 

possibilitar uma análise subjetiva, buscando compreender o fenômeno a partir das experiências 

individuais dos partícipes e suas particularidades, permitindo uma abordagem mais completa da 

situação. A realidade social desvela-se a partir do dinamismo e da riqueza de significados que 

transbordam da vida individual e coletiva9.   

O protocolo de pesquisa foi devidamente submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da 

Universidade Federal Fluminense (UFF), conforme parecer n.º 3.302.319 (CAAE: 

93550218.9.0000.5243). 

 

Abordagem do público-alvo e entrevistas 

 

Inicialmente foi efetuado um levantamento de campo para a identificação de locais onde 

indivíduos em situação de rua costumavam ser encontrados com seus cães. 

Posteriormente, para o alcance dos objetivos, foram realizadas entrevistas individuais 

com cinco moradores em situação de rua, residentes no município entre junho e outubro de 2019. 

O critério de inclusão foi ser maior de 18 anos, encontrar-se em situação de rua no município de 

Niterói, RJ, e ser tutor de pelo menos um cão. A definição do tamanho amostral se deu por 

saturação em função da pré-análise do material de campo10. A opção pelo termo “tutor” em 
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relação àquele que age como guardião de um cão se deu pela tendência atual de não mais 

considerar o animal como objeto11. Desse modo, ao não considerar o animal um objeto, não cabe 

mais usar o termo proprietário. 

A entrevista é uma técnica de pesquisa qualitativa que possibilita uma aproximação com 

o objeto do estudo e o conhecimento oriundo da realidade existente no campo. Tem como foco 

a linguagem e o significado da fala, servindo de meio de coleta de dados junto ao entrevistado12. 

Na interlocução entre duas ou mais pessoas, constroem-se informações referentes ao objeto da 

investigação13. 

Para a realização das entrevistas, os indivíduos foram abordados pelos membros da 

equipe devidamente identificados, sendo informados sobre os objetivos e a metodologia 

propostos. Procedia-se, então, à assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido com 

posterior aplicação de um questionário semiestruturado composto por questões abertas. A 

entrevista com questionário semiestruturado permite um apoio na forma de roteiro ordenado, 

numa conversa em que a finalidade está mais explícita13. Em contrapartida, o uso de questões 

abertas possibilita que o entrevistado manifeste livremente sua opinião sobre o objeto de estudo, 

revelando argumentos e conteúdos referentes a tais opiniões14. 

Os questionários eram divididos em três partes com as questões norteadoras: a primeira 

envolvia o levantamento de informações sobre os indivíduos, o porquê de se encontrarem em 

situação de rua, suas estratégias de sobrevivência. A segunda, informações sobre os cães, como 

foram adquiridos, de que se alimentavam, quais cuidados de saúde recebiam. E a terceira, sobre 

a relação entre os indivíduos e seus cães, o que estes representavam, como eram considerados, 

possíveis dificuldades encontradas. 

 

Análise e tratamento do material 

 

 O material captado nas entrevistas realizadas foi ordenado e organizado, classificado e 

analisado, de acordo com Minayo9. A ordenação e organização envolveram, conforme Minayo e 

Costa13, a ordenação e a releitura dos textos teóricos que balizaram o projeto de pesquisa e a 

organização do material de campo composto pelas entrevistas escritas, tendo em vista que não 

houve gravação.  

Em relação ao material de campo (entrevista), foi efetuada uma leitura impregnante, que 

tem como característica ser dotada de grande atenção, exaustividade e interrogações13. 

Em seguida, como em Minayo e Costa13, o material foi classificado, buscando identificar 

unidades de sentido, categorizá-las e sintetizá-las, mas sem desprezar a riqueza de informações. 

Por fim, buscou-se analisar o material categorizado no intuito de, a partir daquilo que foi 

manifestado, afunilar e aprofundar as questões centrais de forma ancorada à literatura da área 
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e aos resultados obtidos por outros pesquisadores15. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Seguindo a metodologia que foi proposta, os resultados estão apresentados conforme 

as seções das entrevistas, com a primeira parte envolvendo o levantamento das informações 

sobre os participantes; a segunda, informações sobre os cães; e a terceira, a relação entre os 

indivíduos e seus cães. 

 

Sobre os tutores 

 

A idade dos entrevistados variou de 26 a 53 anos, sendo quatro homens e uma mulher. 

No Brasil, a população em situação de rua é majoritariamente masculina, chegando a 82%3. Mas 

não se pode desconsiderar a presença das mulheres nessa situação, as quais ficam expostas a 

todas as formas de violência, inclusive vinda dos homens que também encontram-se vivendo 

nas ruas16. 

Quando perguntados sobre a motivação de estarem em situação de rua, sobressaíram 

o uso de drogas e o alcoolismo, além da negativa em responder a essa pergunta: 

“Saí por causa da bebida. Eu bebia e maltratava as pessoas” (E3). 

“Eu não queria ver minha mãe sofrer por causa da bebida e da droga. Preferi ficar longe 
dela e dizer que estou bem de vida” (E2). 

O uso de álcool e drogas ilícitas é comum entre os indivíduos em situação de rua17 e é 

o principal motivo para as pessoas saírem de casa e irem morar na rua3, e foram relatados em 

pesquisa desenvolvida por Freitas e Gomes18. Na verdade, a dependência química fragiliza ou 

intensifica a fragilização dos laços familiares, levando ao rompimento desses laços, que culmina 

por levar esses indivíduos para as ruas19. 

Percebe-se que o desequilíbrio no núcleo familiar advém muitas vezes do uso de drogas 

ilícitas e do álcool, que desestabiliza a família e culmina na separação e situação de rua. Nesse 

sentido, é importante uma ação do poder público na busca de atuar sobre os fatores que levam 

ao uso de drogas ilícitas e ao alcoolismo, o que poderia melhorar a saúde dessas pessoas e 

colaborar na redução da população em situação de rua. Além disso, atendimento humanizado e 

especializado visando a reversão dessa situação nos indivíduos que já estejam em situação de 

rua também é de grande importância. 

A estratégia de sobrevivência econômica envolvia a mendicância e a busca ativa por 

gerar recursos financeiros: 

“Ah, a gente se vira. Faço malabares no sinal, quando sobra um trocado eu compro doces 
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e vendo no sinal também” (E3). 

“Eu cato recicláveis. Papel, vidro, latinha. Latinha é o que dá mais dinheiro. Depois eu 
vendo” (E1). 

“Eu ando com meu carrinho atrás de coisas de valor para vender. Principalmente metal, 
latinha” (E4). 

“Eu para na rua e fico pedindo. Geralmente na mesma calçada. As pessoas já me 
conhecem” (E2). 

“Eu vivo de doações. Não consigo trabalhar porque ninguém me dá emprego nessa 
situação. Ainda mais depois que eu perdi meu apartamento” (E5). 

A rua é um espaço onde a busca diária de sobrevivência é uma rotina. A empregabilidade 

para quem se encontra em situação de rua é muito restrita, mas, ao mesmo tempo, trata-se de 

um espaço com possibilidade de geração de renda informal20. A despeito do discurso midiático 

que contribui para a estigmatização desses indivíduos como inúteis, vagabundos ou criminosos, 

as pesquisas mostram, na verdade, pessoas que buscam desenvolver atividades laborais e se 

reinventarem em meio às dificuldades e à exclusão com as quais convivem21. 

A política neoliberal vigente há muitos anos no Brasil vem levando a altos índices de 

desemprego e, nessas condições de excesso de mão de obra, a empregabilidade de indivíduos 

em situação de rua torna-se mais difícil ainda. Desse modo, resta a busca da sobrevivência à 

margem do sistema oficial. 

 

Sobre os animais 

 

Todos os cães foram ganhos; a quantidade por entrevistado variou de um a seis animais 

por pessoa, totalizando quinze animais. De modo geral, os tutores recebiam ajuda para cuidar 

dos animais, exceto o entrevistado 4: 

“As pessoas ajudam muito. Dão dinheiro, dão ração. Elas já me conhecem e sempre 
aparecem com uma coisinha” (E2). 

“Sim, as pessoas doam ração, me ajudam” (E5). 

“Ajudam sim, doam ração, doam sachês de comida” (E3). 

“Sempre passa alguém e dá um dinheiro, dá ração” (E1). 

Todos os animais eram alimentados com ração e em dois casos (E1 e E4) havia 

complementação com restos de comida humana. 

Vacinação e desverminação não faziam parte das rotinas, exceto no caso do E3, que 

forneceu vermífugo para o seu cão, que ainda era filhote, e do E2, que vacinava seus animais 

contra a raiva nas campanhas desenvolvidas pela prefeitura.  

Dos 15 animais, somente um já tinha ido ao veterinário, pois fora atropelado e necessitou 

de uma cirurgia ortopédica, cujos custos foram cobertos por uma transeunte que ficou com pena 

do cachorro. 
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A colaboração de terceiros para a alimentação dos cães de indivíduos em situação de 

rua foi relatada também por Freitas e Gomes18, e o uso predominante de ração comercial foi 

relatado por Willians e Hogg22. 

A questão dos cuidados com a saúde dos animais, que denota a ausência da rotina de 

visita ao médico veterinário, de vacinação e de desverminação, não pode ser considerada uma 

exclusividade dos cães de indivíduos em situação de rua. Pesquisas vêm mostrando a 

deficiência no uso de vacinas e vermífugos pelos tutores de animais domiciliados23,24. Além disso, 

as consultas veterinárias estão associadas, na maioria das vezes, a emergências, não fazendo 

parte da rotina de cuidado com os animais24. 

Apesar disso, o uso rotineiro de antiparasitários para os cães dos indivíduos em situação 

de rua seria uma ação importante, visto que a prevalência de parasitoses intestinais, inclusive 

zoonóticas, nesses indivíduos é alta, em função de suas condições de vida e de saúde25. O 

mesmo ocorreria com a vacina antirrábica, devido ao aumento da circulação do vírus rábico em 

animais silvestres de áreas urbanas, inclusive no município de Niterói, onde esta pesquisa foi 

desenvolvida26, e o risco desses cães entrarem em contato com animais infectados. 

Dentre os desafios enfrentados pelos indivíduos em situação de rua e tutores de cães, 

estão a preocupação com a alimentação e os cuidados veterinários. O atendimento somente das 

necessidades primárias, como alimentação e água, foi relatado por27, que detectaram também a 

preocupação com o fornecimento de uma alimentação balanceada para os cães. Ainda assim, 

contrariando o senso comum de uma percepção negativa em relação à saúde dos animais de 

indivíduos em situação de rua, identificaram que ela se compara favoravelmente com a saúde 

dos animais domiciliados5,28. A maior utilização dos serviços veterinários poderia favorecer a 

melhoria da saúde desses animais e, consequentemente, de seus tutores, principalmente no que 

diz respeito às zoonoses, na perspectiva da Saúde Única28,29. Para isso, seria muito importante 

a implantação e/ou expansão do atendimento veterinário público gratuito, já que, como visto, os 

animais de estimação atualmente são considerados parte do núcleo familiar multiespécie. 

De acordo com Irvine30, ao demandarem cuidados e atividades rotineiras, os cães 

colaboram para a geração de uma sensação de importância para aqueles que deles cuidam, 

ajudando na construção de uma identidade moral para esses indivíduos. Inclusive, de acordo 

com Queiroz31, esse convívio fortalece a relação humano x animal, e os cães passam a seguir 

seus tutores onde quer que eles estejam indo. 

 

Relação humano x animais 

 

De modo geral, os entrevistados tinham um histórico de convívio anterior com animais 

em suas residências, antes de viverem em situação de rua. Inclusive, um dos entrevistados (E5) 
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passou a viver em situação de rua e levou a cadela que tinha em seu antigo domicílio e outro 

afirmou que convive com cachorros “desde criança” (E2). Somente um dos entrevistados (E1) 

não tinha histórico de convívio anterior com animais. 

Na motivação para adquirir um cão, sobressaiu a questão da companhia, inclusive, todos 

os entrevistados afirmaram conversar com seus animais. Essa questão dialógica com o animal 

é interessante e, de acordo com Baltar e Garcia27, os tutores afirmam ter uma comunicação 

genuína com seus cães, com entendimento mútuo. 

No que diz respeito à mudança no tratamento que recebem das pessoas nas ruas por 

terem cães, sobressaiu um olhar mais empático dos transeuntes: 

“As pessoas param para me dar almoço, dão ração para os cães” (E1). 

“Minha identidade nas ruas são os cachorros que me acompanham. Quando estou sem 
meus cães, eu sou invisível” (E2). 

“As pessoas ajudam mais” (E3). 

“Melhor viver com animais, pois as pessoas ajudam” (E4). 

A questão da invisibilidade é uma constante na população em situação de rua. Até bem 

pouco tempo não eram reconhecidos como cidadãos com direito e continuam sem ser acolhidos 

pela sociedade1. Quando não são invisíveis, são mal vistos, sendo comuns os olhares de medo, 

de esguelha, a fuga do encontro, o tratamento hostil e a classificação como vagabundos que não 

querem trabalhar18. Ao serem maltratados e xingados pela população, eles mesmos passam a 

se perceber como inferiores, o que dificulta ainda mais a possibilidade de realizarem as suas 

potencialidades1. Como na fala de Cruz e Taquette19(p.641), “a estigmatização das pessoas em 

situação de rua afeta o sentimento de dignidade, prejudicando a busca de possibilidades para 

sair do lugar em que se encontram. A exclusão social leva à sensação de não pertencer à 

sociedade produtiva”. 

Na companhia de seus cães, os moradores em situação de rua são mais bem-tratados 

pela população e, desse modo, aumentam a sua visibilidade social. Desse modo, os cães podem 

ser considerados intermediadores dos indivíduos com a população em geral e uma ponte para a 

reinserção social14,28. 

De acordo com Baltar e Garcia27, a relação dos indivíduos em situação de rua com seus 

cães traz uma repercussão instrumental, fazendo com que o indivíduo deixe de ter o papel de 

coisa e passe a ser encarado como pessoa, já que a população desfere um novo olhar sobre 

eles, que é reflexo emocional de suas ações perante os animais. 

Essa situação mostra que somente a presença de um indivíduo em situação de rua, com 

todos os obstáculos e deficiências dessa situação, muitas vezes não é suficiente para chamar a 

atenção da sociedade de que ali tem uma pessoa que pode estar passando sérias dificuldades. 

É preciso a presença de um animal de estimação para uma percepção mais empática dos 
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indivíduos em situação de rua. 

Somente para uma das entrevistadas a presença do cachorro foi considerada um óbice: 

“Eu tinha conseguido uma casa para morar, mas a dona pediu a casa porque não queria 
saber de cachorro. Preferi voltar para a rua que abandonar minha filha” (E5). 

Essa questão da dificuldade em se separar de seus animais, de maneira duradoura ou 

não, também foi encontrada por Queiroz31 e por Baltar e Garcia27. Estes últimos a associaram à 

intenção de não deixar os animais vulneráveis aos perigos existentes nas ruas, desenvolvendo 

uma espécie de relação simbiótica, com acompanhamento mútuo.  

Até quando eles têm a possibilidade de irem para albergues ou outros atendimentos 

específicos, muitos indivíduos em situação de rua condicionam à possibilidade de levar os seus 

cães32. E, considerando que a demanda por esses serviços que aceitem animais é muito superior 

à oferta28, é importante que esforços sejam desenvolvidos no sentido de incentivar a aceitação 

de animais nessas instituições. 

Todos os entrevistados concordaram que a vida melhorou após passarem a conviver 

com os cães. 

“Mil vezes, agora eu tenho consciência que tenho uma responsabilidade, que é cuidar 
deles. Até o uso de drogas eu diminui” (E2). 

“Sem dúvidas. Você pensa em você e pensa no cachorro. É uma companhia” (E3). 

“Sim, melhorou o meu psicológico” (E5). 

“E como melhorou, eles me trazem alegria” (E1). 

No que tange ao que os cães representavam para os entrevistados, percebe-se uma 

alusão à pertencimento a uma família, à amizade, à proteção e à responsabilidade. 

“Para mim ele é um membro da minha família” (E3). 

“Na verdade, ela é minha filha (E5). 

“Eles significam proteção. Eles me protegem e eu protejo eles” (E1). 

“Eles representam amizade. Se eu vou trabalhar, eles ficam tristes e também sofrem” (E4). 

“Eles me deram a responsabilidade que eu tinha perdido” (E2). 

Assim como no presente estudo, numa pesquisa desenvolvida por Freitas e Gomes18, 

destacaram-se as palavras “amigo” e “companheiro” para a representação dos cães para os 

indivíduos em situação de rua. Os autores perceberam o vínculo e o afeto que denotam o cão 

como um membro da família, ao qual é atribuído alto valor emocional.  

Slatter et al.33 também observaram a questão da amizade, da responsabilidade e da 

melhoria do bem-estar quando na tutoria de cães. Assim como na presente pesquisa, Baltar e 

Garcia27 encontraram, em sua pesquisa, indivíduos em situação de rua que se referiam a seus 

animais como filhos. É o contexto já referido das novas composições familiares, com as famílias 

multiespécies, nas quais a presença dos cães de estimação é constante e cuja relação é baseada 

no afeto, que não requer a existência de recursos financeiros nem de uma residência, e que pode 
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melhorar o bem-estar de ambos7. 

A importância da proteção e segurança fornecidas pelos cães para os indivíduos em 

situação de rua é relatada em várias pesquisas. Eles funcionariam como guardiões, dando sinais 

de alerta frente aos perigos em função da condição de vulnerabilidade a que os indivíduos estão 

expostos, principalmente à noite, enquanto pernoitam18,27,31.   

A questão da responsabilidade também ganha destaque na pesquisa de Freitas e 

Gomes18, em que é relatado que a presença do animal é motivo para não usarem drogas, para 

continuarem vivos, para buscarem prover a sobrevivência de ambos. Além disso, esses 

indivíduos têm que se preocupar com a alimentação do cão, sobre onde vão dormir, dentre outras 

atividades quotidianas, recompondo-se enquanto sujeitos de suas ações. Baltar e Garcia27 

também detectaram como repercussão positiva da presença dos cães a assunção de novas 

responsabilidades, tendo em vista a dependência criada por esses animais. Os cães fazem com 

que seus tutores optem por uma vida mais saudável, contribuindo para a melhoria da saúde 

física e mental dos indivíduos em situação de rua5. 

Muitas vezes, os cães são o único elo afetivo dessas pessoas, que transferem a sua 

relação afetiva de outros humanos para os cães, na forma de carinho, afeto, toque, colaborando 

para a promoção da saúde mental18. Como bem colocou Sposati32(p. 193), “o encontro entre o cão 

e uma pessoa em situação de rua é, sem dúvida, um símbolo de mútuo reconhecimento de 

identidades perdidas”. Essa relação entre humanos em situação de rua e seus cães pode, por 

fim, colaborar no resgate da autoestima e da motivação, contribuindo para a estabilidade 

emocional e, quem sabe, podendo disparar movimentos no sentido de reestabelecimento, da 

procura de um lar, etc.18. 

Nota-se, por fim, que a relação dos indivíduos em situação de rua com seus cães é uma 

via de mão dupla, com benefícios para ambos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados encontrados pela presente pesquisa denotam a importância que os cães 

têm para os indivíduos em situação de rua, que envolve melhoria da segurança, da autoestima, 

da estabilidade emocional e da responsabilização, além da afetividade. Essa relação, como visto, 

pode ser o primeiro passo para a reinserção desses indivíduos na sociedade, que até então não 

os vê, ou os vê de maneira estigmatizada e pejorativa. 

Desse modo, acredita-se ser fundamental o desenvolvimento de ações visando garantir a 

saúde dos cães de indivíduos em situação de rua, no intuito de manter seu bem-estar e qualidade 

de vida e, também, proteger a saúde dos humanos, especialmente, no que tange às zoonoses. 

Além disso, é fundamental que mais serviços como os de abrigo passem a permitir a presença 
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dos animais de companhia, reduzindo esse óbice existente ao abrigamento desses indivíduos. 

O trabalho teve como principal limitação o fato de se restringir à realidade dos indivíduos 

em situação de rua de um único município, principalmente, por se tratar de um município com 

IDH muito alto, o que pode levar a discrepâncias em relação a outras realidades. 

Para encerrar esse trabalho, fazemos uso das palavras do cidadão em situação de rua no 

município de Salvador, BA, Carlos Eduardo Ramos, conhecido como Cadu, que no meio de toda 

a vulnerabilidade social e luta diária, encontra tempo para fazer poesia:  

Não somos lixo. Não somos lixo nem bicho. Somos humanos. Se na rua estamos 
é porque nos desencontramos (...). Não somos bicho nem lixo, temos voz. Por 
dentro da caótica selva, somos vistos como fantasma. Existem aqueles que se 
assustam. Não estamos mortos, estamos vivos. Andamos em labirintos. 
Dependendo de nossos instintos. Somos humanos nas ruas, não somos lixo1(p.7). 
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